
 

 

 

 

 

 

COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E COMBATE AO CRIME 
ORGANIZADO 

REQUERIMENTO Nº          de 2015 
(Do Sr. Rocha) 

 

 

 

 

Solicita a realização de audiência pública, com a 
participação do Sr. Emylson Farias da Silva, 
Secretário  Estadual de Segurança Pública do Estado 
do Acre, Sr. Araquém Alencar Tavares de Lima, 
Superintendente da Polícia Federal no Acre, e dos 
Senhores Everaldo Gomes, Prefeito Municipal de 
Brasiléia/AC, André Luiz Pereira Hassem, Prefeito 
Municipal de Epitaciolândia/AC, Humberto Gonçalves 
Filho, Prefeito Municipal de Assis Brasil/AC e Marcus 
Alexandre Médici Aguiar Viana da Silva, Prefeito 
Municipal de Rio Branco/AC, para debaterem com 
esta Comissão de Segurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado, sobre os problemas na área de 
Segurança Pública, oriundos da entrada de Haitianos 
e demais Imigrantes pela Fronteira do Acre. 

 

 

Senhor Presidente: 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do artigo 58,§ 2º da 

Constituição Federal e no artigo 225 do Regimento Interno que, ouvido o plenário, se 

digne a adotar as providências necessárias à realização de audiência pública, com a 

presença do Sr. Emylson Farias da Silva, Secretário  Estadual de Segurança Pública do 

Estado do Acre, Sr. Araquém Alencar Tavares de Lima, Superintendente da Polícia 

Federal no Acre, e dos Senhores Everaldo Gomes, Prefeito Municipal de Brasiléia/AC, 

André Luiz Pereira Hassem, Prefeito Municipal de Epitaciolândia/AC, Humberto 

Gonçalves Filho, Prefeito Municipal de Assis Brasil/AC e Marcus Alexandre Médici 

Aguiar Viana da Silva, Prefeito Municipal de Rio Branco/AC, para debaterem, com esta 

Comissão,  sobre os problemas, na área de Segurança Pública, ocasionados pela 

entrada de Haitianos e demais Imigrantes pela Fronteira do Acre; 



 

 

 

 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

O Acre, desde os anos de 2011/2012, tem sido corredor de 

passagem para Haitianos e vários Imigrantes de diversas nacionalidades, sem que o 

Estado possa fazer uma triagem de investigação de vida pregressa, controle sanitário  ou, 

sequer apresente números oficiais sobre o número de imigrantes que atravessaram as 

fronteiras acreanas para entrar no país. 

É alarmante os problemas que enfrentam as cidades fronteiriças que 

recepcionam esses imigrantes e a própria capital do Estado. E, não há, da parte governo 

estadual, qualquer apresentação de balanço oficial sobre o número de imigrantes que 

adentraram no país, ou seu destino após estar instalado no Acre.  

Sendo assim, entendemos necessária a presença do Secretário de 

Segurança Pública do Estado do Acre, do Superintendente da Política Federal no Acre, e 

dos Prefeitos das cidades acrianas mais atingidas pela imigração nessa audiência 

pública. 

Diante disso, defendemos ser fundamental o presente debate para 

encontrarmos soluções que auxiliem no controle de entrada desses imigrantes, 

minimizando os graves problemas enfrentados pelas cidades da Faixa de Fronteira, 

localizadas no Estado do Acre. 

   
 
 

Sala das Sessões, em  19 de março de 2015 
 

 
 
 
 

ROCHA 
Deputado Federal – PSDB/AC 


